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Objetivos
O estabelecimento de hierarquias é um
mecanismo descrito como importante para
reduzir a competição entre os membros do
grupo, reduzir a ocorrência de conflitos
custosos e garantir a realização de tarefas
associadas à manutenção do grupo social,
favorecendo o sucesso reprodutivo [1]. Em
espécies de formigas em que a casta de
rainhas foi perdida e todas as operárias podem
acasalar, o acesso à reprodução é regulado
por hierarquias de dominância, estabelecidas
através de interações comportamentais e
onde a operária de mais alto ranking na
hierarquia acasala (gamergate) [2]. Este projeto
consiste em um estudo para discutir o
papel dos comportamentos não agressivos nas
dinâmicas envolvidas no estabelecimento
das hierarquias reprodutivas em formigas sem
rainha Dinoponera gigantea.  

Métodos e Procedimentos
Foram analisadas 2 colônias de D. gigantea.
Cada colônia foi observada durante 5 dias
consecutivos, três horas por dia, totalizando 15
horas de observação. Os comportamentos
agressivos registrados foram: ameaçar, boxe
antenal, boxe antenal simétrico, bloqueio,
mordida, curvar o gáster, esfregar o gáster e
imobilização [2]. Os comportamentos não
agressivos: lamber (LA), lamber o gáster
(LAG), fugir (FG), evitar lambidas (ELA), evitar
lambidas no gáster (ELAG), interromper
lambidas (ILA) e interromper lambidas no
gáster (ILAG). Foram construídas matrizes de

interações para definição dos rankings na
hierarquia. Os Comportamentos mais
característicos de uma formiga dominante ao
menos característico foram: bloqueio, lamber o
gáster, esfregar o gáster, curvar o gáster, boxe
antenal, boxe antenal simétrico e mordida [3].
Após a determinação da hierarquia, cada
interação foi classificada em categorias de
acordo com o ranking que as envolvidas
estavam colocadas (alto, médio ou baixo) [4].

Resultados
Nas colônias A e B FG foi o comportamento
não agressivo realizado por mais operárias
(N=40 e N=26), seguido do LA (N=30 e N=25).
Na colônia A, a operária em primeiro lugar no
ranking foi a que mais realizou LAG e a que
mais foi passiva no comportamento FG. Já na
colônia B, a formiga que ficou em primeiro lugar
no ranking foi a que mais realizou
comportamentos não agressivos. A que ficou
em segundo lugar no ranking foi a que mais
realizou LAG e foi a mais passiva no
comportamento FG (Figura 1).
Na colônia A, FG e LA foram os
comportamentos presentes em mais
categorias. FG, LAG e LA foram mais
realizados na categoria de interação Alto-Alto.
Além disso, LAG foi realizado apenas por
formigas de alto ranking. Por sua vez na
colônia B, LA foi o único comportamento que
ocorreu em todas as categorias de interação,
sendo sua maior frequência na categoria
Alto-Alto. Já FG e LAG também ocorreram em
maior frequência na categoria Alto-Alto (Figura
2).



A) Frequência dos comportamentos não agressivos
realizados por cada operária do ranking da colônia A
de D. gigantea. B) Frequência dos comportamentos

não agressivos realizados por cada operária do
ranking da colônia B de D. gigantea.

A) Frequência dos comportamentos não agressivos
realizados em cada categoria da colônia A de D.

gigantea. B) Frequência dos comportamentos não
agressivos realizados  em cada categoria da colônia

B de D. gigantea.

Os resultados das dissecções demonstraram
que na colônia A a operária em primeiro lugar
do ranking estava fértil e fecundada. Enquanto
na colônia B, a operária em segundo lugar do
ranking estava fértil.

Conclusões
As dissecções demonstraram que as duas
formigas que mais fizeram LAG eram as mais
férteis nas colônias, o que demonstra a
importância do lamber o gáster na
determinação da hierarquia, assim como em
Lima et al (2019). As mais férteis também
foram as mais passivas do comportamento FG,
o que demonstra que esse comportamento
pode servir como indicador para determinação
da hierarquia. LA também parece ter
importante papel na determinação da
hierarquia, é o segundo comportamento
realizado por mais formigas nas duas colônias
e ocorre principalmente na categoria de
interação Alto-Alto. Esses achados estão de
acordo com os de Asher (2013), no qual ela
observou uma maior frequência de
comportamentos afiliativos em D. quadriceps
(lamber) entre formigas de alto ranking. Na
colônia B, o bloqueio foi realizado pela formiga
que ficou em primeiro lugar no ranking, na que
ficou em segundo, ou seja, uma formiga não
fértil realizou em uma fértil. Isso provavelmente
se deve ao fato da operária mais fértil não estar
bem estabilizada na hierarquia, visto que ela
nem sequer estava fecundada.
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